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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Fnblicando semanalmente uma completa reportagem php 
lgraphica dos acontecimentos nacionaBs & estrangeiros 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Nottciario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros| 50$000 
a para o estrangeiro um anno .. .. 658000 
seis mezes [26 numeros] 
Numero avulso para todo o Brasil 


4 REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrac« 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 
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Cinema Familiar 


Um apparelho bem 
triido, de resulta 
rantidos de facil manejo 
e isento de qualquer je- 
go de incendio 
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FOFMLLA DO GRANDE EOTANICO DR. 
cujo segredo custou 200 contos 


À Loção: Brilhante to melhor 


espeerico pera as alfecções ca- 
pilares, Nã pinta perque não 
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Moca rmosa €e rica, miss 
Margaret Dauncey era um d'es- 
es espil de élite que não 
e contentam com frivolidades 
la vida social nem encontram no 
trt a finalidade de uma exis- 


encia toeminina. Dotada de 
eal senso artístico, dedicára-se 
pesculprura c passava o melhor 
Jesuas horas modelando figuras 
jue os mais severos criticos con- 
ideravam dignas de encomios. 

Um dia, quando estava em 
eu utchcr, terminando uma es- 
atua de grandes proporções, o 
cavalleto desequilibrou-se de su- 
bito é aquella enorme massa de 


gs tombeu sobre a jovem ar- 
usta lerindo-a gravemente na 
pinha dorsal. 

O Dr. Porhoet, tio e tutor de 


miss Marsaret ecra um medico 
de notavel saber; mas tratandc- 
e de caso tão grave que envolvia 
intervenção cirurgica appellou 
para O noivo de sua sobrinha, 
9Dr. Arthur Burdon, que, tendo- 
c especialisado em cirurgia, 
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Con 
protunda emoção, Arthur ceco- 
nheceu que o caso cra dos mais 
melindrosos porem curavel, me- 





estatua, 


diante uma operação, que devia 
ser feita em um hospital de la 
ordem c cercada de todos 
cuicladis 
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Arthur comprehendia que sómente sua influencia hypnotica poderia manter Margaret assim indi!ferente € fria 


[ransportada, miss Margaret operação, que, por constituir da Cirurgia teve a assistencia de inclusive o Sr Oliv, 
para esse hospital realisou-se à um caco Quasi unico nos annaes - numersses medicos e estudantes, vm Fomem já madur 
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Placido GONBIDUINA 4 agpredio com desatimacdo turor. 


aehima e vibrow de enthu de aisslução que ha muito: se 


asma ar ter nele uma formul vinha fazendo cm seu cerebro 
e ercação artiticial de um ente e desde entiio: elle fot escravo 
umano dessa idem fina Crer Um 
PAT 


a tetura completa aclra 


CC rs ya (rs Vol | 


TA ra 4 rm 





I Na-a dora, sem detleza, emreuuc a sus tantaspes dd logico, 


oncmia singularmente movel pnctica, elle se deixára 


Muc 
expressiva, que a todos intri- pelos prodigies, que obtinha « 
Java peliimodo mysterioso como cretamente em sortes de hyvpno 


tua cem Paris 


tismo a ponto de se julcar capaz 
Hadd» cra um deseguilibrado de verdadeiros milagres. Um dia 
mental, (:m faculdades de in- pesquizando em uma livraria 
telligencia muito activas e add- especialista em antiguidades en- 
miraveis dons de suggestão hy-  contrára um velhissime tratado 








Vastoso e febril, ade começou a preparar as drogas poarqio mail auro, 








“Neantamento de IHadao cells reconhecia seu 


ice = = O O OC RARE SE 


DOT e me SASSGENA MUDA — 7.º ANNO —N. 32] 
À lei que não foi escripta 


DS 


Film da Columbia Pictures 
tendo como protagonistas ELAI- 
NE  HAMMERSTEIN ForRrRESsy 
STANLEY €& CHARLES CirARY 
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Para certa classe de crimins- 
Sus, não é crime climinar um 
reprobo. Consideram que aind: 
não foram eseriptas as leis que 
devem punir es que praticam 
aCtos túces c entendem mesma 
que seus autores não devem sof- 
trer penalidade, ao contrario 
são dignos de que se lhes exalte 
o leito, 

No caso de que vamos trata 
vereis se ha ou não leis que 
possam condemnar ou abselver 
o culpado 

Era na Companhia Randall. 
de IXerozene. cujo chele. o Sr 
John Randall vinha tomado cer 
tas uttitudes inconvenientes. Pe- 
rante à secretaria do escripturio 
miss Helen Merrit. Ditada de 
um exesllente coração e tend: 
atravessado à infancia na CJLIAS: 
ignerancia da maldade humana 
cm companhia de seu velho pai, 

O Coronel Merrit, essa m ga nu- 
tra agora à mais terna dtteição 
por seu companheiro de escript -- 
iG, Jack Wayne. Par esse ms 
tivo ficou muito satisfeita curin- 
o Sr: Randall lhe declarou UE 
ia mandar esse rapaz para o 
Mexico, ende a e mpanhia tinha 
Seus reservatórios. Ficou sapic- 
leita porque Randall lhe diss 
hypocritamente que tomára essa 
resolução para que Jack mais 
rapidamente fizesse carreira, Lyp eritamente, Randall ainda accusou Jack. 

Ao deixar q cidade, Wayne j 
depois de uma despedida cheia Helen que clla receberia todos aconteceu a principio mas nã» Randall « meçou a pói 
de tristezas, prometteu à miss os dias uma carta sua. E assim — se passaram muitas dias e Jchn  cução o seu plano 
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umo da parte já public ida? 
Pura attender à uma tradieção 
amil! gundo a qual elle é 
moto veto de UM SCE ruoLte 
TOA inqulo por ciumes bela 
inha do um povo mysterioso 
pio então (Cha vinte e triz 
| no interior da Africa. 
vm inulez Leo Vincey resolve 
em companhia de seu amigo é 
» Horecio Holly fazer wma 


em a DAS! rESTão afim de Per 

He testa dl esse reino fabuloso 
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ia no pg teta “ terfimeme impanhia de sewwcriado indo w seu encontro Om tona Bo nossa rainha 

jr Ea Job e de um piloto arabe. Ao escsltit por ordem LUA puelha Mas como ella pode sa- 

nbresstonados por essa eir- fim de varios dias de penosa Que Deve Sor Obedeci: ber que nós vinhamos por caqui? 
Ntuncia Leo e Holly internam- marcha. encontram um velho Quem o Aquela Que Dove pergunta Holly assombrado 
"HM crarco que parece não que diz chamar-se Billelli c te der Obederida, Bilallo sorri sem expliculo 
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leva-os ainda 
dias atraves 


t durante muitos 


de caminhos em que 
eltes se teriam perdido. sem Uta, 
até uma cidade de cavernas es: ara- 
das em uma enorme montanha 

Ahivive juntodas ruinas de uma 
cidade que parece duas vezes mille- 


— Se à senhora pode salval-o, tem o 


naria um povo selvagem que se 
chama Amahesgor 

Ustane, uma virgem Amahegger 
apaixona-se por Leo e sem que 
este comprehenda bem o (qUuie a: 
obriga-o a casar-se com ella se- 
gundo as simples e convenciondaés 


Pee f, a “k 


ax 


dever de fazel-o — bradou Holly. 


cerimonias de sua tribu. 
depois mostra-se tão meiga e ca- 
rinhosa que Léo acaba por lhe 
tomar affeição, Porem os Amaheg- 
gers irritados contra o piloto ara- 
be assassinam-o. Para defendel-o 
os viajantes travam lula com os 


Porem 


É de 


selvagens, ficando Leo 1 
ferido. 


(| CONCLUSÃO 


Billalli chega porem 
de salval-os e leva 
de subterrancos até 




















Vive “Aquella Que 
edecida”. 


nha c hama-se Avesha 


implesmente ita, 
cional belleza e fica 
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Era toda uma juventude 
apenas afastada que lhe vol 
tava ao coração cao espirito 
na avenida do Bois, nos boule- 
vards, por toda à parte, mesmo 
nas “boites” deM intmartre. on- 
de, como El Garron, esquecia 0 
regimen secca, respirava nova- 
mente o ar de Paris. Paris a ma 
ravilha do mundo 

Nise, a Rivera, ende pensou 
em fundar, mais tarde, immen- 
sos studios, a Africa do Norte 
onde: encheu (as úlhos de visões 
que trataria de levar ao ésran 
Cc todas as peripecias de sua pal- 
Cria, orgulhosa de ac Iher o | 
ven ltatiano, que se umDuUZzera 
com seu encanto latino, às mul- 
ticões angl -saxonica 

» aqui, alli, em Pasis, en 


gia Cc Castellancta, es [anta 
mas de seus amores passad: 
faziam cortejs a seus amares 
presentes. 

Mas Natacha Rambowa não 
tinha razão para ser cumenta 
Rudolph ecra seu, apaixonada 
mente 





LONDRES. O HALL Do HOT 


DAVOY 


Rudolph conseguiu escapar da 
multidão amontoada ante Rise 
ta principal... dfistáã livre! 

do: ante um ascens ro uma 
barreira de jornalistas, lol 
ntes, em mão estyl grapho 





proempto para a batalha Es 
preciso [allar Rudolph fala 
Relata seu esnflicto e: ma 
Paramount, as elfertas QUE, Fe- 
cebeu de cutras fabrica: SUE] 
esperança de, em breve, tem 


arc pr ces 
Logos que me vejy [vs 
realisarei um peimeir. [im cui 


desenv dyverá suas per pecias, ma 
Inglaterra na Franca é na lr 
tala. Ny preparar  êexterio 


res interessantes 

-Masessa viagem é, antes de 
tudo, uma viagem de nupeia 
UMa viagem de recreia cede re- 
Pos De resto ij é TED Usar 
estar na Eurpa, po que. dus 
Cntessal-o: pará nós, larin 
Estados Unid «sé vm verd to 
exili 











“O cinema grapl O Es 
lenge de ser d que deve ser | 
ESC Fes isar im: psd [a 
Fepresentar O pensamento, sug 
Serif do cover de se applica: 
em esmo fazem aqui, a ph 
tographar factos, gest a Semm- 
pre gestos A mare parte do 
“moving-pretures nã da lucas 
a maginação E um SEIVO Crr 
Seria muito melhor | rRecer 


Penas sugaestõres É EM AD AIN 
lio de belas imugens, que falta- 
nam à alma 

“Oque fiz até hoje Pcs 
cusa. na verdade EM. die 
firm lhes, muit “Pouco em esm 
paração com a que desci iria 


fazer VR! O fim. que sonhe! Miss MARGARITTE MORRIS. da Paramount. 


O publico é múito bom muto 
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sem duvi la, MEM ENO. ereio de- Circus de internas afrou-  harel, penetrou quas; a força doph insprára-ll 
VE, principaimente, q e Nise Valentino c NSeouc iugir nesse salãs e dele recueáca sahir. paixões extranha 
guinte: trago commigo um pouco Cielevador levas <ó Núlmente Queria ver Rud Iph. fallar-lhe quasi lotica 

de rm WNUismo, de FemANESCo mn Mo Dara seu srs Mament ouvir Sua vos pie Rn uma hora petrid a 
vida de tantos seres, que sa» a Vias mãos. Cinc enta cartas cu Fstende-lhe algumas phoere- mas ardente | 
presa quocicdana do terrivel ma- telegrama cem phorographias graphias, em busca de uma de mvsticism 
chinismo da vida Sm. acre Pera assignar esperam. E Seu dicatoria Chama-se. Margaret alli. terna opte 
ditem ago CM Mim romance  secretari E vma desc nhecida Murray Seott; está só na vida, para ser colhida 
verdadeiro e é isso que me val Jovem, muito | MEM, Vinte Cc viuva dé UM capitão escassez Rudolph fall 
ser tão querido. Mas não m JUdtro qd vinté é cinco annos Par Set que morreu quando (! 
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Entre duas rainhas 
[[[[][11TJ]— 
Romance de Marley Major 
cinematographado pela United 
Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Dorothy Vernon — Mary Pi- 
CKFOR 

Sir Gesrge Vernon — Anders 
Randolph 

Sir Malcolm Vernon MARC 
Mae Dermori 

Lady Vernon Mma. Dau- 
mery 

Sir John Manners ALLAN 
PotrEs 

Q conde de Rutland Wilfred 
Lucas 

A rainha Isabel Clare James 


Maria, “Rainha da [escossia 
Esprit TAYLOR 


O conde de Ieeicester Cour- 
tenauv Poole 

[Dawn Colin Nenny 

Jennie Faxton Lottio Pick- 


ford Forrest 
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Na orgulhesa Inglaterra de 
Izabe!, à rainha Virgem, pos- 
sulam vastas terras c castellos 
riquissimos os nobres, sir George 
Vernon, conhecido pelo nome de 
o “Rei dos Montes” e o conde 
de Rutland, tambem poderoso, 
rico c dotado de um genio irras- 
cive] 

Lady Dorothy Vernon, quan- 
do ainda contava apenas dez 
anos, de edade fôra dada em ca- 
saumento do primogenito da casa 
dos Rutland, por um contracto 





O torturante espartilho metalico d'aquelle tempo. 


que os nobres senhores firmaram — oito annos e uma contenda ori- estabelecendo 
assentando que a união das duas ginada por intrigas politicas, odio de morte 


famílias, sc realisaria dentro de veio separar às duas [amilias, entre a casa 
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Lady Dorothy tornou a vêr com doce emoção scu companheiro de infancia. 


E O e og alia is eee pereira SEDE pn aqua dad oC eme me 
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e a dos Rutland, 
“rou fazer cumprir o 
casamento, quan- 

a epocha marcada, 


io, sir George Ver- 


jog Verno* 
jo cheie 
pas : 
5 ntracto 


| chegas: 
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Despeit 
| mon consente no enlace da sua 
ilha cons 9 seu primo O lord 
ESSO falcolm Vernon, a 
2] ii nã: onheciam mas que 
| diam «cc dedicado a Maria 


imosa e infeliz rai- 
ossezes, então pri- 
Izabel, a rainha da 
; ilha de Lochleven, 
de desembarcar no 


Stuart, d 
| nha dos 
soneira € 
Inslaterr: 
e prohibis 
solo Ingh 
Com à 





proximação da data 
do enlace entre Dorothy Ver- 
non e sir 'víaleolm, O conde de 
Rutland ordenou que seu filho 

e achava estudando 

voltasse para O cas- 
imilia, disposto a in- 
mar por bem ou a força seu 
visinho e rival sir George Ver- 
non à entregar-lhe dez de seus 
castellos, caso não consentisse 
no casamento dos dous jovens, 

Sr John Manners, o primo 
senito e orgulho da casa dos Ru- 
and, volta pois á Inglaterra 
e tem occasião de tornar a ver 
4 linda lady Dorothy, que ainda 
não pudera esquecer a doce in- 
jancia passada juntos. E a ami- 
ade que já os unia quando eram 
ereanças começa a se transfor- 
mar em amor, puro e romantico... 

Entretanto sir Malcolm, 
o duque de Norfolk planejavam 
colocar Maria Stuart no throno 
da Inglaterra e para isso con- 
tavam com o auxilio inderecto 
do conde de Rutland e de seu 
filho, a quem desejavam mais 
tarde, em caso de insuccesso 
lançar as culpas da conspiração 
revolucionaria. 

E scu plano ia se desenvolven- 
do bem, quando John Manners 
acreditando não estar proce- 
dendo mal contra a rainha Izabel, 
consente em partir para a ilha 
de Lochleven, onde a desgraçada 
rainha Maria Stuart estava cur- 


que aind: 
em Franç 
tello da 





Sir CGcorge Vermon intimouhe rudanente sda dicisão, 


tindo as desventuras de ser bella 


csoberana catholica da Escossia, 
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leanne filha de 
Maitro Fouquetl 
am so mnselheiro 
Paus NI. amava 
valor 8 capitão 
hert Cotteregu tr- 
não de leitede Car- 
los uv Femerarito. 
Um dia tendo 
morrido Philippe, o 
Bom, o ret Luiz re- 
ue dr vistlar 
Curtos cm Sette Cas- 
elo de Peronne 
efimede ver se esta- 
wlecta com elle um 
cordo que evitasse 
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ma machadinha, ]can- 

brige a luta disposta 
1 delender a cidade 


div a morte, 
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Film « Paramount com a 
count 
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Richard mar Emil Hoch 
Anna Vi pr — Garrie Scotl 
Mary W nar MARGUERITE 

EVAN q 
Vma sou té Margery Whit- 

Et “ton 

+ 
Em + 

enno | empregada em um 
restaurant irequentado especial- 
gente p perarios € nas hºras 
de pouco trabalho sonhava 
wordada. Nesses devaneics ella 
e via transfermada em uma 
etriz de tama. Nenhum papel E 
era bastante difficil para ella e 
cada triumpho accrescenta mais 


ima coróa de loures a seu glo- 

so talento: tinha uma repu- 
ção de artista, solidilicada pela 
ima! duques, marquezes € prin- 
vIpes viviam prostados a seus pés 
ram: seus escravos, seus ves- 
dos eram imitados pelas mais 
ulebres modistas ella cra applau- 
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Por mais que Jenry se esforçasse, Broz não lhe dava attenção. 
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Seu automovel tão rapidamente 
Pilmo da “Producers Dist que sá depois que o veh'eula se 
buting com a seguinte pez em marcha, debaixo da tor- 
rente dagua que inundava q 
rua, só então, elle notou que ha- 
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Depois. contou 
sua historia 
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para poder realizar 
em companhia de [3 
pazila da mesma 
cla trabalhava. au 
licial os perseguiu 


do fe el o 
dd Ra 


guira fugir a temp fá 
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toda embonecada em rendas e filós ia ella, 
apoz alguns ensaios fazer sua estréa muito 
contra a expectativa de algumas coristas, ja 
dntigas na companhia, que viam na galante 
mucheacha uma c mpetidora perigosa, 
lolegos, como se costuma dizer 

tissa elevação irritou c enciumou tanto 
Pessoal do theatro que quando Sunny entrou 
em seena uma corista atirou-lhe 
de má SoOSto 

tEsse mesperado incidente poz Sunny tão 
nervosa que ella não se lembrou de uma pala- 
vra se quer do que tinha a dizer. O publico, 
na platéa, fremia, partilhando do vexame em 
que se achava a estreante (Cont. na pag, 
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exclamou Eduardo 


Criptorio do velho Sr, 
Mulloórd que cra uma 
perfeita combinação 
de baaqueiro, criador 
de gado é figura de 
relevo no commercio 
da cidade. Entrou e 
pediu ao Sr. Mulford 
dez dollares, allegan- 
do que tinha sido 
cbrigado a vender o 
cavallo em que viera 
até alli, restando-lhe 
“penas os respectivos 
arreios c o sellim. O 
Sr. Mulford pergun- 
t9u-lhe se sabia mon- 
tar, ao que elle res- 
pondeu simplesmente: 

Se sei! 


Então o velho mandou bus- 
car um animal e Eduardo Har- 


Se o senhor 


ley praticsu proezas, que dei- 
xaram de bscca aberta os mais 
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voltado com essa injustiça, pro- 
cureu, e nvencel-> não par pala- 
vrasmas por actos, afim de mos- 
trarão velho não ser o que elle 
uppunha 

Estava mais cu menos deci- 
dido que Eduardo iria temar 
conta da fazenda, quando sur- 
giua linda Lydia, que fôra ao es- 
criptório de seu pai lembrar-lhes 
' promessa de almoçar em sua 
companhia, Radigan disse-lhe 








Mesmo com o banco quebrado o namoto 


que os negocios não 
mitt'am satislazer esse desejo 
Eduardo. 
dou aq 
companhia e o 
não gostando d'essa 


proseguia docenent 


he per 


gentilmente, convi- 
jovem à acee'tar sus 
Radigan 
sem ceri- 


monia, prohibiu Lydia de ac- 


ccitar a convite 

Ella porem 
bros. O capitalista 
umeaçru o rapa 


deu 


= 


de 


rapaz 


hom- 
furioso 
de despedil- 
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Conte dous Eedusedo mio podia Pesastir 


se elle HASIStISSE: porem Ldunirdo 





da ameaça Cosa 
hiu cm companhia 
de miss Lydia, que 
ecra a creaturinho 
mais formosa qui 
seus clhos jamais 
tinham visto 

Entro Radigan 
[1 [edu Cota 
cou,a partir desse 
dia, uma luta for- 
midavel, querendo 
o velho impedir 
que sudja prt 
SCELISSC CM SC na 
moro com [duar 
do. Ambos cram 
Leimosos e nenhum 
queria duro braço 
do torcer 

Um dia, Eduar- 
do desappareceu 
Lydia não souber 
que ele tinha tido 
um incidente de 
rua, brigando com 
Lrez sujeitos é [ô- 
Fil, por ISO Parar 
num hospital 

Por tim, tendo 
obtido alta, elle foi 
procurar miss [y- 
dia c resolvem as 
sumir a direcção 
da fazenda de Ra 
digan, mesmo con- 
tra ca vontade do 
proprietario. Pai 
tu para lá, poz na 
rua todo o pessoal 
PreguiçõsO, CONSET- 
vando apenas Pom 
Darby, que clevou 
a feitor e que ti 
mou grandeamiza 
de Po! elle 
Corrcramos dias 
cv agente que Edu- 
ardo tinha despe- 


dido voltou cm 





(E meme me mm me eae 


companhia de Radigan e de 
Lydia. O millionario estava dis- 
posto a reitegral-os, mas não 
contava com à astucia de Edu- 
ardo que, lhe pregou varias pe- 
ças, dando-lhe um banho e “en- 
guiçando” seu automovel. 

Afinal, depois de outras peri- 
pecias, [Eduardo ficou em seu 
posto, pois o Sr. Radigan com- 
prehendeu ser elle o homem 
talhado para f[azer progredir 
uma lazenda, que só lhe déra 
prejuizos, uté então 

Os mezes passaram, O Sr 
Mulford entregou a alma q 
Deus e deixou. como tencionava 
tudo quanto lhe pertencia q 
Eduardo. Este foi procurar o 
or. Radigan c pediu-lhe dous 
favores; fazer-lhe um empres- 
timo de oitenta mil dellares, para 
renovar seu gado ec dar-lhe a 
mão de Lydia, Que já es- 
tava em condições de sustental-a. 
O capitalista deferiu o primeiro 
pedido, mas indeferiu redonda- 
mente o segundo 

Então Eduardo declarou-lhe 
que ia bater em outra porta 
para pedir o dinheiro e Radigan 
desafiou-o a conseguil-o, pois 
todos o. b ir qieiros trabalravam 
mais ou menos de aceordo t elle 
la providenciar para que tal 
emprestimo não lhe fosse con- 
cedd» Furioso, Eduardo, disse- 
lhe que, se não obtivesse o di- 
nheiro, voltaria para lhe cortar 
as duas orelhas, 

E não fesse a intervenção 
de Lydia elle teria mesmo per- 
dido immediatamente suas ama- 
das crelhas, Depois emquanto 
o velho se mostrava assustadis- 
imo com a ameaça de Eduardo. 
este batia inutilmente a tedas as 
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portas de bancos. Estava já 
para perder a cabeça e cumprir 
a ameaça, quando Lydia lhe 
appareceu, dizendo-lhe que seu 
pai a tinha incumbido de resolver 
o negocio, do melher modo que 
clla entendesse. 

Surge Radigan, com um se- 
quito de guarda-costas e toma 
um susto dos demonios, quando 
vê Eduardo. Pensa que elle lhe 
vai cortar as orelhas, mas res- 
pira, quando vê que o rapaz lhe 
estende a mão. 

Tudo termina bem e a for- 
mosa Lvdia acaba sendo a amada 
c carinhosa esposa de Eduardo 
Harley 


RA 


Um preguiçoso de merito 
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bôu acolhida é logo Dickie to- 
mou amizade por elle, E Rance 
alli ficou alguns dias sentindo 
Dickie immenso prazer em ou- 
vir as interessantes historias de 
princezas e cavalheires auda- 
ciosos, que clle lhe contava. 

Emquanto assim mais se es- 
troitavam os laços de affeição 
entre os dous, mais cresciam as 
cxigencias do agiota, que queria 
rchaver immediatamente do Sr. 
Rogers o seu dinheiro. 

Então nesse desespero Ro- 
gers concebeu um plano infer- 
nal, o de abreviar a morte de 
“cu pequenino scbrinho, para 


herdar sua fortuna 

Assim um dia, em que Dickie 
estava em sua cadeira de rodas, 
Rogers provocou a descida ver- 
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tiginosa do carrinho pela riban- 
ceira. E o menino teria morrido, 
se não fosse a coragem e o san- 
gue frio de Rance, que correu 
a livral-o do perigo. 

Cem os nervos profundamente 
abalados, pelo susto, que passá- 
ra, Dickie foi obrigado a se re- 
colher ao leito, mergulhado em 
profundo torpor. Chamado o 
Dr. Hull, verificou elle, horas 
depois, que Dickie estava com 


Dixie ouvia com enlevo as histórias do recem-chesad 










30 








diphteria. Era Prec; 
tO ir à immediatamen: 
de buscar O serum 
Rance offereceu-se pai 
mas O medico, não 
do, preferiu encarreo 
essa missão, 
O tempo passava, [) 
rava e Rogers não 
sesperado, Rance m 


cavallo e correu à cid 
intormações de 


alli 









RS IR mg ps = =24 


CR E À SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 32] 


trava de posse do unico tubo 
tava quê havia na locali- 
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Ri aan id asia VER UMA CUTIS VELHA 

a Euê rravar uma juta fu- 

st para se “apoderar do me- 


fim e ne tu junto ao leito: do 


quando a morte já 


(Da Revista Popular Nnchivo) 


a Uma jovem que se assigna 
ki E o colhia em suas negros Desconsola da nos escreve: 
ua Experimentes de tudo para mi 
Dot 


De Jau não só se restabeleceu 


nha pobre e horrivel cutis que é 
da dphteria como, operado, con- 


muito aspera e cheia de man 
chas . Ii nos pergunta “se re- 
dimento existe alguna Cousa-que 
possa remediar clficazmente” 
E sempre prejudicial para a 
pelle o emprego dos crêmes que 
52 venden em frascus ou PoLes 
O umco modo de transformar 
uma cutis mã é substituil-a por 
MR] té isto se vbterm comp o 
uso da cêra mercolized (em in 
glez; “pure mercolizád wax”) 
que se pode encontrar em qual 
quer pharmacia e que se applica 
como se tosse le cercam, LOS 
IS noites, retirando pela manhã 
com tam pouco de deta morna 
O tecido morro da pelle fica 
absorvido. permitindo assim que 
Sid A mova eutis rosada, 
louçãoe formosa. O traramento 
Su sequro deixamos ceconimen 
dado não causa inconveniente 
alevinos pelo contrario, olferece 

vantagem de não demar trans- 
parceer sua applicição, por- 
Canto q CUIIS velha se des- 
prende Imperceptivel C propgres- 


cogu andar 
Ma esta va radiante € aman- 


“ Rance, do d'elie ligou seu 
tino passando a velarem jun- 


pela felicidade de Dickic 
MB me 


ELLA. 


—— me 


dus 
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nalácio disfarçada em bailarina 
“tallar a sós com Leo 

“Essa entrevista é surprehend:- 
da por “Ella” que, céga pela 
cnlera e o odio aniquilla a sua 
rival, prostando-a morta aos 
sês do sey marid», valendo-se 
para tanto de poderes: magicos 
ad Ella conhecidos 

[Leo fica horrorisado ante st- 
mihante geto de barbaridade 
É com aspereza que se dirigé 
vrainha, censurando-a pela pra- 
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À Lei que não foi escripta 


(Continuação da pg 10 


E numa nova perfidia de 
muito mator alcance, o miseravel 
recorreu à imprensa para dar q 
golpe decisivo na sorte do rapaz. 
Sahiu publicada a noticia do 
assassinato de Wayne, com tadas 
as agpravantas de ter sido elle 
atacado quando em companhia 
de mulheres, numa praia de 
banhos, disputava a posse de 
uma bailarina, Foi este o golpe 
mais cruel que Randall poude 
conceber e pondo-se a disposição 
da maça e de seu pai, promptifi- 
cou-se a lhes prestar qualequer 
auxilio, dizendo mesma que Hel- 
len precisava de alguns dias 
de repouso, 

Assim foram todos para sua 
casa de campo, onde foram rece- 
bidos por uma governante des- 
confiada, cujos olhares obliquos 
denotavam alguma cousa de 
estranho « desconcertante. 

Era preciso porem dizer a 
Wayne qualquer cousa e um 
telegramma foi passado em name 
a miss Helen desfazendo seu 
noivado 

Quando estava prestesa par- 
tir num acroplano em inspecção 
às propriedades da companhia, 
Wayne recebeu o despacho e 
sem hesitar, fez umarrojado vôo 
directo à Chicago, mas foi vi- 
ctima de um desastre cahindo no 
mar. Salvo porem por um barco 
de pescadores dirigiu-se sem 
perda de tempo para a escripto- 
rio da companhia onde soube 
de tudo, 

O casamento de Randall com 
miss [Helen já se tinha realizado 
porem Wayne chegou quando 
Os novos sahiram da egreja 
e trava animado discussão com 


Randall. Uma tempestade so- 
breveiu perturbando tudo 
À luz se extingue e um tiro 


se ouve. Depois vê-se Randal] 
cahido, com uma bala na cabeca 

Quem tíra o assassino? To 
dos queriam tomar a responsaly 
dúcaso. Helen julgando à noivo 
culpado accusava-se para sal- 
valo, Merrit tambem se dizia 
O criminoso, E o juiz não sabia 
O que fazer, quando nó: interro- 
gmoro descobri SENACS 
de polvora, que fôra q gover- 
nante a assassina 

E assim Wayne c Helen ficas 
ram livres com seu amor. 
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CO DALI a] 


ente humano: por 
alechimia em laboratorio 
A lormulu exigia. entre outros 
ingredientes (antazistas. sangue 
tivo do coração de uma pirpgem, 
Mas similhante horror não 
teve à ambição de Haddo. 
confiava em seus don 
tisador para 
necessaria 
Nesse dia, 
ração de miss Margaret 
nota que essa moça é 
sugpestionave] e desde 
começa a espional-a 


Dei ICE SSOS de 
Set] 


de- 
eu 
de magne- 
obter d victoria 


assistindo 4 | 
| laddo 
muito 
então 
Apenas 


GRE: 








a infeliz se restabelece, elle se- Guvido dao esposo | patrão mostrava por sua an- de Sunva. 
DICA fica] 


gue-a por tada: a 
consegue encomtral-a a sós. hy- 
pnotisa-a, com tão imtenso es- 
torço de vontade que logo do- 
minou por completo seu espi- 
rito, E sob esse dominio se- 
creto, imiss Margaret. inteira- 
mente escravisada a seu algoz- 
rompeu com séu noivo, revoltou- 
se contra qu autoridade de seú 
to Cc, com grande magua e sur- 
preza para ambos, desposou 
Haddo. 

Elle levou-a então para Morte 
Carlo afim de arranjar dinheiro 
para sua mirifica experiencia. 
No famoso Casino, sentada 
diante da mesa de jogo mas sob 
o poder hypnatico de Haddo. 
Margaret ganha infallivelmente 
todas as paradas e, uo fim de 
poucas horas. retira-se levando 
cnorme quantia, sob us olhares 
assumbrados de toda a 
tencia. 

Arthur que a 
mente por toda a parte, 
va tambem essa scena e, desde 
momento, não tem muis 
duvidas. Elle comprehendeu que 
Haddo é um magnetisador e que 
sua amada agindo sob o 
poder irresistivel d'aquelle ho- 
mem semm-louco 

Que pretendia elle fazer com 
ella tendo-a assim sob seu do- 
Súnio irresistivol ? 

Mais aprehensivo do que nun- 
ca, Arthur previne o Dr. Por- 
rhoet econtinta a seguir Haddo, 
cautelosamente, a espera de uma 
opportunidade que lhe permitta 
salvar Margaret de sew poder. 

Entretanto, o lúuco: conside- 
rando-se já em condicções de 
realisar o sonho do prodígio le- 
vou Margaret para um velho 
castello  isólado. onde installou 
com grande luxo de detalhes seu 
laboratorio de alehimia. Ahi 
alta; noite hypnotisa q pobre 
moça, fal-a adormecer e tendo-a 
assim inerte e sem defesa pre- 
para-se para lhe abrir o coração 

Porem Arthur, que a seguira 
passo à passo, logra introduzir- 
se no laboratorio e entfrentaco 
resolutamente 

A luta entre os dous & encar- 
niçada e furiosa. Haddo ataca-o 
com à edera de um lírico que 
ve surgir um obstaculo à realiza- 


parte c apenas 
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vbser- 


SUITE 


CSS 


estã 


ção de sua jdeja fixa, Arthur 
defende-se Cem q desesper: » de 
quem. sabe que só a victaria 


contra dquelle monstro poderá 
Sulvar a vida dé À largaret Em 
dado momento julgando tel-o 
dominado, Haddo tenta lançar 
Arthur dentro do grande fárrio 
ardente de seu laboratorio. Pa 
Fem O jovem medico reage com 
tão vigóraso (mpeto que é& mn 
mágico, quem desapparece entre 
1 chammas 

E livré de sey dominio Nar- 
garet, pallida porem 
salva recibra Ss: senti Im Vi dra 
1 consciencia de si mesmo 
reconhecendo unoivo 


feliz, 
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sorri 


se esqueceu do papel! 


ehichou uma cnhora ad 


Ao que este retorquiu 

— Não sejas matuta! Aquillo 
faz mesmo parte da espectaculo! 

E' certo que a gaffe não fazia 
parte da revista, porem Sunny 
reconheceu logo a situação e reu- 
nindo toda a sua calma, começou 
a improvisar à torto é a direito 
ca fazer pilherias com as outras 
figuras em scena, salvando assim 
O emprezário de uma grande 
pateada e improvisando as mes- 
mo tempo, uma secena nova e 
engraçada que fez a multidão 
proromper em palmas. 

Terminado, o acto, estava ella 
em seu camarim, tremula de 
susto, esperando ser despedida 
a cada momento, quando entrou 
uh, o Sr. Stanley, sobraçando 
UM magnífico ramo de rosas... 
Cc uma caixinha de velludo — 
contendo uma joia. 

bira um tributo do emprezario 
a presença de espirito de Sunny. 
Ot, antes, à seu espirito e a sua 
belleza, que o enlevava. 

SU protestou. que não. . 
que as Hóres, sim, poderia aceci- 
tar. masa joia não devia receber. 
cla que acabava de cahir num 
fiasco d'aquelles Mas o Sr 
Stanley insitia. dizendo que ella 
salvára. o espectaculo, produ- 
Zindo um acro inesperado e de- 
licioso, 

E acrescentou 

— Uma estreante que esquece 
o que tinha a dizér, improvisa 
em pleno palco e acaba rece- 
bendo uma ovação como aquella, 
está com seu futuro pgaran- 
tido! 

E dando novas ordens, o erm- 
prezário ordenou que se conser- 
vasse o acto tal como Sunny 
havia improvisado, por ser muito 
mais da gosto do publico, doque 
a sceena antes ensajada. 
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Algumas semanas depois, em 
companhia de Bert, que tambem 
se empregára no Park Theatre, 
ia Sunny na Timousine do em- 
precário, caminho da casa de 
campo do Sr. Stanley, afim de 
gozar alguns dias de repouso 
em pleno seio da natureza. 

à propriedade era um mima, 
Com sua linda casa, à beira de 
um regatm, cireumdada por pra- 
dose jardins, estava mesmo Con- 
vidando am enlevo de duas al 
mas. E Sunny, agora toda fa- 
ceira à bem vestida, estava mais 
linda do que nunca! 

Mas cómo em todo o paraizo 
ha de, sempre, haver uma ser- 
pente, emquanto Stanley andava 
tuzendo juras amorosas a Sunny, 
chegava a sua casa uma tal 
Ussie, procurando fallar go em- 
Prezario. Avisada por um creado 
de que o patrão não estava. essa 
mulhersinha disse uns tantos 
desainros, primettendo encon- 
tral=» no theatro, no dia se- 
guinte 

Quando de volta 4 cidade o 
casamento de Stanley é Sunny 
Cstava assentado, Bert, que era 
um simplorio, andava já arras- 
tândo a aza à uma outra moça 
empregada do theatro e tão 
CasSca-grossa ecra, que nem se deu 
por achado com o interesse que 


ttga companheira de «o 
Mas tambem vo ; 
joia € o 
mcerccia, 

Pal como havia Dr 
no dia seguinte. achanco- 


Sunny er 
parera do Ber: 


ley nº camarim de Suns 
pe alli, INtempestivamenr a 
mulhersinha da 

= Quem ÉcsSa Crcatur 
entra, assim. sem pedir 
— pergunta Sunny 

= Diga a essa gatinh 
eu sou, Stanley! 

O ar Gissio Cussorn 
minha ex-esposa. 

— Onde descobriu va 
história de ex? Ex é 
e eu ainda estou bem : 


VEspera 


ICI 


= Ha mais de-scis mez 
me mandou um reralh 
Jornal de Paris, dando = 
de um divorcio Que havia rvo 
rido o —— disse Stan V ter 
tancdi tomar pé DO melo dd done 


situação verdadeiramer: d 
agradavel. . 
— Oh, é verdade! 7 


Cissie. Com UM. riso escarnimh 

Mas depois resolvi ocantr tri 

€, agora, suspensa q HEçm, Cnh 
Hino no mes irvi 

ele esposa! 
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Horas depois, de um ca 
rote especial, no: theatro an 
ciava à mulher do emprozari 
em companhia d'este exacta 
mente O mesmo act rept 'F 
tado por Sunny. E 
tro do palco surgissem p 
de fumaça, começou Mimi 
ley a dar alarma de incond 
Estabeleceu-se um verdaden 
pandemonio na assistencia 
dos tentavam (urir, tendo id) 
madame uma das primeir 
correr. Apenas Sunnv ficira em 
scena, tentando acalmar o povo 
E tanto implorou, que mn po 
se conteve. 

Restabelecida a calma 
tando Stanley, outra vez q 
ramar a alma em agradecimont 
dos pés de Sunny, que o 
da completa ruina é a p | 
lhe: mais amor, foi procurado | 
por um fiscal de veiculos, q 
mal lhe poude murmuçns 

— Sr. Stanley qua 4 


Le 


E apresenta-lhe 
bocas 


nha de senhora, que 
vido para identificar 

Sahindo do thearro, q 
pelo medo, Níme. Stan 
sido morta por 
na rua. 

E o emprezário 
passado o primeira chosu 
murou 
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levando-a para sempr 
que possamos construi: 
paraizo da terra. 


——— HR ——— 


' a 
! ] 


A, nova casa de ext 
” r A tá O » 
4 New York, The Ro: 


ater, foi inaugurada co 





: ' oi e 
meiro film feito por tuo 

son Com sua compandai 
pendente | a” 


Esse film intitula-se O 





L) 
Lo | E Y | A | ED E. FIA I RUN fiscalizada pelo Governo Federal. 
/ a: + do 35 PN CA Porcujos premios resnonde o [hesozro Nacional. 
SABBADO 21 de maio de [97; DAS Á extrahuda É vista da publico nesta iene a r = 
“ CAPITAL 3.000 contos e DEI IST TO de 500 CONTOS no Thesouro 
i 00:000$000 PREDIO proprio — Rua 1º de Março 110 e Visconde Itaborehy O) 


- W2 e ás 3 horas aos Sabbados 


PEDIDOS DE BILHETES 


f RA ZA - tHurtas às 
| OR 15H UU Cm decimos iii QUO ré Fá 





acompanhado je mas 






“ 
A 


a! 
“o 












| ULTRA PERFUMADO 


| SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS 


| PECAM AMOSTRAS GRATIS NG 


| "PERFUMARIA LOPES q 


| PRAÇA TIRADENTES, 34, FE E TOP URUGUAYNA, 44 
ES RES — A — e — Cm 
Para dar brilho e rosar as unhas “Egamaite Oriental” 


























SENHORAS | 





Fendes cabellos superílios no FÓSO, na 
testa, braços, etc, ? Quvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 

* de invento norte-américano — DEV! 
LINA SARAH — pois assegurar-vos- 
completa efficacla. E de facil applica 
ção e de effeito instantaneo. Ao contra 
no de todos os depilatorios, que só fa 
zem o eee de uma navalha, DIc|”| 
LINA SARAH extrãe os cabellos cont 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 

diulquer criança pode usalo, pois as materias no mesmo 
| 
| 





regadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a [Dez 
Potência se não produzir o resuitado desejado. — Encon- 
“Of 4 venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 

' 9tdem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA. 

MM Ducnos Ayres 273 Tel. 4086 N. — Caixa postal 2798 
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